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No próximo dia 12 de outubro, 
celebramos a Rainha e Padroeira do  
Brasil, Nossa Senhora Aparecida.  A Mãe 
de Deus tem inúmeros títulos  que lhe 
são conferidos, de acordo com o lugar e 
a situação em que Ela se manifesta. 

No Brasil, Ela é venerada sob o título 
de Nossa Senhora Aparecida porque foi 
“aparecida’ nas aguas do rio Paraíba do 
Sul e encontrada por três pescadores em 
1717; no México, Ela é Nossa Senhora 

de Guadalupe, Padroeira da América Latina, que se  manifestou 
ao  índio Juan Diego, no ano de 1531;  na França, é Nossa 
Senhora de Lourdes, onde a Virgem da Imaculada Conceição 
dirigiu-se a Bernadete, em 1858;  em Portugal, é Nossa Senhora 
de Fátima, quando a Mãe de Deus apareceu, no ano de 1917, 
aos três pastorzinhos:  Lúcia, Francisco e Jacinta.  Enfim, são 
centenas de títulos  dedicados a Nossa Senhora, em todo o 
mundo,  mas todas são a mesma Mãe de Deus.

A Novena preparatória em louvor a Nossa Senhora Aparecida, 
neste ano de 2014, terá como tema: “Com a Mãe Aparecida, ser 
solidário na dor” e será o primeiro ano do  tríduo preparatório 
da celebração do tricentenário do encontro da imagem no rio 
Paraíba, em 1717, em comunhão com o Santuário de Fátima, 
em Portugal, pelo centenário da aparição da Mãe de Deus aos 
três pastorzinhos, no ano de 1917.

Quero lembrar aos queridos leitores que, neste mês, 
acontecerá a III Assembleia Geral Extraordinária Sínodo dos 
Bispos, em Roma, dia 05 a 19, com o tema: “Os Desafios 
Pastorais da Família no Contexto da Evangelização”. Tendo sido 
nomeado pelo Papa Francisco presidente-delegado do Sínodo, 
não poderei participar da Novena. Peço que, em suas orações, 
coloquem uma intenção especial para o bom êxito do Sínodo. 

Ainda em outubro, teremos, também, a Novena em louvor ao 
primeiro Santo brasileiro, Santo Antonio de Santana Galvão, 
o nosso querido Frei Galvão. O tema a ser meditado este ano 
será: “Santo Antonio de Santana Galvão e a alegria de anunciar 
o Evangelho”. A novena será realizada de 16 a 25 de outubro, no 
Santuário Arquidiocesano dedicado a Frei Galvão, na cidade de 
Guaratinguetá.  Participem, com fé e alegria, destes momentos 
especiais de graça e bênção que a Igreja nos oferece.
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Festa da Padroeira: 
“Com a Mãe Aparecida, ser solidário na dor”.

atéria de CapaM

De 03 a 12 de outubro, o Santuário 
Nacional em Aparecida celebra a novena 
e festa em honra a Nossa Senhora 
Aparecida,  Padroeira do Brasil. A festa 
deste ano tem como tema: “Com a Mãe 
Aparecida, ser solidário na dor”. A 
novena será celebrada em dois horários: 
15h e 19h, sempre transmitida pela Rede 
Aparecida de Comunicação, Portal A12 e 
Rede Católica de Rádio.

Segundo o Padre Valdivino Guimarães, 
prefeito de Igreja do Santuário, as 
novidades para este ano estão na 
programação. “Após a missa solene, no 
dia 12, haverá o Momento Homenagem, 
que será uma bonita procissão, que 
contornará o Santuário, saindo da Tribuna 
Bento XVI e retornando para a mesma. 
No retorno, teremos um show com Pe. 
Alessandro Campos, que comporá a 
homenagem à Virgem Mãe de Deus”, 
explicou.

Outra novidade, segundo o padre, 
é o trajeto da Procissão Solene. “Ela 
sairá da Matriz Basílica, descendo pela 
Rua Monte Carmelo, tomando a Rua 

Anchieta em direção a Porta Santa, onde 
os participantes serão acolhidos dentro 
do Santuário Nacional para o último 
horário de missa do dia.  Este horário é 
novidade também, uma vez que tivemos 
a preocupação em celebrar para finalizar 
o dia de festa. Esta missa será às 19h”.

Padre Valdivino explicou, ainda, que essa 
última celebração está sendo chamada 
de Celebração de Ação de Graças e 
são convidados todos os colaboradores, 

voluntários, aparecidenses e os demais 
moradores da região. 

Outra novidade se refere à Procissão 
Memória, que acontece após o último dia 
da novena. A procissão sai do Santuário 
rumo ao Porto Itaguaçu. Lá, acontecerá 
uma encenação, destacando os principais 
milagres atribuídos a intercessão de 
Nossa Senhora Aparecida. 

O Santuário preparou um 
dia para nossos jovens
“

“

Neste ano, um dia da novena da tarde 
será dedicado aos jovens. “Até então 
tínhamos só para as crianças, mas, 
devido a muitas sugestões, o Santuário 
preparou um dia para nossos jovens”, 
contou Padre Valdivino..

Tríduo rumo aos 300 anos - Este 
é o primeiro ano do Tríduo rumo aos 
300 anos do encontro da imagem de 
Nossa Senhora Aparecida.  “Destacamos 
que neste ano a Imagem Peregrina da 
Virgem começou a visitar capitais e 
(arqui) dioceses devido ao jubileu. A partir 
do próximo ano, muito do que viermos 
a realizar, na casa de Nossa Senhora 
Aparecida, será já em vista do Jubileu”.

Terço Via Satélite - No dia 10, além 
da celebração das novenas às 15h e 19h, 
haverá a reza do Terço Via Satélite pelos  
Santuários de Nossa Senhora de Fátima, 
em Portugal e Nossa Senhora Aparecida, 
no Brasil. A oração terá início às 17h30, 
e faz parte das ações em comemoração 
do jubileu dos 300 anos celebrados em 
Aparecida e de 100 anos das aparições 
celebrados em Portugal.
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Programação novena 
e festa da padroeira 2014

07h – MISSA
09h00 – MISSA 
10h30 – MISSA
12h – MISSA
15h às 16h15 – NOVENA DA TARDE 
16h30 – MISSA
19h às 20h30 – NOVENA SOLENE 

07h – MISSA
09h – MISSA 
10h30 – MISSA
12h– MISSA
15h às 16h15 – NOVENA DA TARDE 
16h30 – MISSA
16h30 - BICICLETAÇO
19h às 20h30 – NOVENA SOLENE 

07h – MISSA
09h – MISSA 
10h30 – MISSA
12h – MISSA
15h às 16h15 – NOVENA DA TARDE 
16h30 – MISSA
19h às 20h30 – NOVENA SOLENE  

07h – MISSA
09h– MISSA 
10h30 – MISSA
12h – MISSA
15h às 16h15 – NOVENA DA TARDE 
16h30 – MISSA
17h30 às 18H30 - TERÇO COM FÁTIMA – PORTUGAL 
19h às 20h30 – NOVENA SOLENE 
 

06h30 – MISSA
09h – MISSA 
10h30 – MISSA
12h – MISSA
15h às 16h15 – NOVENA DA TARDE 
16h30 – MISSA
19h às 20h30 – NOVENA SOLENE 
20h30 – PROCISSÃO MEMÓRIA  
PORTO ITAGUAÇU
 

00h ÀS 04h30 – VIGÍLIA MARIANA
05h – MISSA
07h às 08h – MISSA DAS CRIANÇAS 
09h às10h30 – MISSA SOLENE 
10h30 às 13h – HOMENAGEM A NOSSA 
SENHORA APARECIDA 
13h00 – MISSA
15h – CONSAGRAÇÃO SOLENE 
16h – MISSA
17h – PROCISSÃO SOLENE
19h às 20h30 – MISSA DE ENCERRAMENTO 
 

06h30 – MISSA
9h00 – MISSA 
10h30 – MISSA
12h – MISSA
15h às 16h15 – NOVENA DA TARDE 
16h30 – MISSA
16h30 às 17h – BÊNÇÃO DOS ANIMAIS
19h às 20h30 – NOVENA SOLENE  

07h – MISSA
09h – MISSA 
10h30 – MISSA
12h – MISSA
15h às 16h15 – NOVENA DA TARDE 
16h30 – MISSA
16h30 – CHARRETAÇO
19h às 20h30 – NOVENA SOLENE 
  

05h30 – MISSA
08h – MISSA 
10h – MISSA
12h – MISSA
15h às 16h15 – NOVENA DA TARDE 
16h30 – MISSA
19h às 20h30 – NOVENA SOLENE 

07h – MISSA
09h – MISSA 
10h30 – MISSA
12h – MISSA
15h às 16h15 – NOVENA DA TARDE 
16h30 – MISSA
16h30 – CARREATA
19h às 20h30 – NOVENA SOLENE 
*Participação da Arquidiocese de Aparecida 
na novena da noite. As paróquias sairão 
em caminhada rumo ao Santuário 
Nacional, a partir das 17h, da Rodoviária de 
Guaratinguetá. 

03 de outubro – sexta-feira 
Maria: defensora da dignidade humana!

06 de outubro – segunda
Maria: Consoladora dos excluídos

09 de outubro – quinta-feira
Maria: Modelo de fidelidade 
e Deus ao evangelho!

10 de outubro – sexta
Maria: Mãe compassiva da humanidade!

11 de outubro – sábado
Maria: Esperança do povo do senhor!

Domingo
Com a Mãe Aparecida, ser solidário na dor!

04 de outubro – sábado 
Maria: Presença consoladora na dor

07 de outubro – terça-feira 
Maria: Socorro dos oprimidos e aflitos!

05 de outubro – domingo 
Maria: força dos que lutam pela justiça!

08 de outubro – quarta-feira 
Maria: Auxílio dos promotores da vida!

1º DIA: 4º DIA: 

7º DIA: 

8º DIA: 

9º DIA: 

DIA 12 DE OUTUBRO: 

2º DIA: 
5º DIA: 

3º DIA: 

6º DIA: 



Notícia

De 16 a 25 de outubro o Santuário Arquidiocesano de Frei Galvão, no Jardim do Vale, em Guaratinguetá, celebra a novena e festa 
de seu padroeiro. O tema deste ano será: “Santo Antônio de Sant’Anna Galvão e a alegria de anunciar o Evangelho”. 

A novena será celebrada em dois horários: 14h30 e 19h e, logo após, a Santa Missa. 

Santuário de Frei Galvão
celebra a festa do 1º santo brasileiro

15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Álvaro Mantovani - Paróquia de São Luiz 
de Tolosa - São Luiz do Paraitinga (SP)
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Luiz Gonzaga Fechio – Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese de Belo Horizonte (MG)
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora das Graças e 
Senhor Bom Jesus (Potim), Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão, Pastoral da Liturgia e Sociedade 
São Vicente de Paulo.
Gesto Concreto: Pó de Café
   

15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Carlos Roberto de Carvalho – 
Santuário Arq. Santo Antônio de Sant’Anna Galvão
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Wilson Luís Angotti Filho – Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese de Belo Horizonte (MG)
Paraninfos: Pastorais da Catequese e Vocacional, 
Seminário Missionário Bom Jesus e Movimento Serra e 
CRB - Núcleo Aparecida
Gesto Concreto: Produtos para higiene pessoal.

   

15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Alessandro H. Coelho – Paróquia 
Divino Espírito Santo – Caraguatatuba (SP)
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Claudio Nori Sturm, OFM – Bispo da 
Diocese de Patos de Minas (MG)
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora de Lourdes, 
Nossa Senhora Aparecida  e São Dimas, Pastorais da 
Criança, Batismo e Dízimo.
Gesto Concreto: Açúcar 

15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Daniel de Oliveira – Reitor do Seminário 
de Filosofia da Diocese de Lorena (SP)
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Gil Antônio Moreira – Arcebispo da 
Arquidiocese de Juiz de Fora (MG)
Paraninfos: Paróquias São Francisco de Assis e 
Puríssimo Coração de Maria, Apostolado da Oração. 
Gesto Concreto: Macarrão

   

15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Alessandro H. das Chagas 
Paróquia Santa Cecília – Cruzeiro (SP)
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Irineu Danelon, SDB – Bispo 
da Diocese de Lins (SP)
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora de 
Fátima e São Roque, Pastorais Familiar, Saúde 
e da Pessoa Idosa
Gesto Concreto: Arroz

   

15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Mauro José Ramos – Paróquia
São João Batista – Caraguatatuba (SP)
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom João Inácio Müller, OFM – Bispo da 
Diocese de Lorena (SP)
Paraninfos: Paróquias São Pedro Apóstolo e Santo 
Afonso Maria de Ligório, Renovação Carismática 
Católica (RCC) e Comunidade Anuncia-me.
Gesto Concreto: Pó de Café

   

15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. José Bento Vichi de Paula – Paróquia 
São Sebastião – São José dos Campos (SP)
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Fernando Legal – Bispo Emérito da 
Diocese de São Miguel Paulista (SP)
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora da Glória, São 
Miguel Arcanjo e Capelania Militar Nossa Senhora de 
Loreto, Pastorais da Juventude, Crisma e Perseverança.
Gesto Concreto: Fralda Geriátrica
   

15h– Santa Missa
Celebrante: Pe. Célio Antônio de Almeida – Paróquia 
São Vicente de Paulo - São José dos Campos (SP)
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Caetano Ferrari, OFM – Bispo da 
Diocese de Bauru (SP)
Paraninfos: Paróquias Sant’Ana e Santo Antônio, 
Movimentos Encontro de Casais com Cristo (ECC) 
Cursilho de Cristandade, Equipes de Nossa Senhora e 
Oficinas de Oração.
Gesto Concreto: Pó de Café
   

15h – Santa Missa
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Alan Rudz de Carvalho Rabelo – 
Paróquia de São José  – Tremembé (SP)
19h30 – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Paulo Cezar Costa – Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese de São Sebastião (RJ)
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora do Rosário, 
Santo Expedito e Nossa Senhora da Conceição 
(Lagoinha), Legião de Maria, Comunidades Toca de Assis 
e Shalom e Movimento Focolares.
Gesto Concreto: Produtos para limpeza.

   

6h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Roberto Lourenço da Silva – Reitor 
do Santuário Arq. Santo Antônio de Sant’Anna Galvão
08h – Terço, com transmissão pela TV Aparecida.
10h – Santa Missa Solene
Celebrante: Dom Raymundo Cardeal Damasceno 
Assis – Arcebispo Metropolitano de Aparecida.
14h30 – Novena.
15h – Santa Missa
Celebrante: Dom Benedito Beni dos Santos – Bispo 
Emérito da Diocese de Lorena (SP)
16h30 – Procissão Solene 
18h – Santa Missa, com transmissão pela TV Aparecida 
e TV Canção Nova
Celebrante: Dom Darci José Nicioli, CSsR – Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida
   

1º dia: 16 de outubro (quinta-feira)
TEMA: “A ação missionária da Igreja”

4º dia: 19 de outubro (domingo)
TEMA: “O anúncio do querigma” 7º dia: 22 de outubro (quarta-feira)

TEMA: “O bem comum e a paz social”

2º dia: 17 de outubro (sexta-feira)
TEMA: “O compromisso 
comunitário do cristão”

5º dia: 20 de outubro (segunda-feira)
TEMA: “A Igreja e o compromisso social”

8º dia: 23 de outubro (quarta-feira)
TEMA: “O diálogo social como 
contribuição para paz”

3º dia: 18 de outubro (sábado)
TEMA: “Todo o povo de 
Deus é missionário” 6º dia: 21 de outubro (terça-feira)

TEMA: “Os pequenos: preferidos de Deus! ”

9º dia: 24 de outubro (sexta-feira)
TEMA: :“Evangelizadores em Espírito
 e Verdade”

25 de outubro (sábado)
Dia da festa em louvor 
a Santo Antonio 
de Sant’anna Galvão
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 A solidariedade é sentimento próprio daqueles que sabem em quem depositam sua confiança: 
“E... guardava tudo em seu coração” (Lc 2,19). Maria é a primeira discípula, a partir da primeira hora 
a mais fiel dentre os seguidores do Mestre. Ela foi solidária na concepção, na geração e nos cuida-
dos amorosos de Mãe, até o calvário. Por isso rezamos: com a Mãe Aparecida, ser solidário na dor! 

A Novena de Nossa Senhora Aparecida é momento privilegiado de reflexão, um “respiro” no corre-
-corre que é próprio da vida moderna, para voltarmos àquilo que é essencial. Cada devoto é convi-
dado a um olhar “ad intra” – para dentro – na busca de repensar as prioridades e escolhas de vida, 
e a um olhar “ad extra” – para fora – para analisar as circunstâncias que nos envolvem. Quem se 
descobre amado por Deus é chamado a amar, a corresponder fazendo-se discípulo missionário, 
solidário com os irmãos e irmãs de fé. 

Santuário de Frei Galvão
celebra a festa do 1º santo brasileiro

8º dia: 23 de outubro (quarta-feira)
TEMA: “O diálogo social como 
contribuição para paz”

Solidários em Jesus, nossa força! 

A rtigo Dom Darci

Não é que a Novena e a Festa de Nossa Senhora Aparecida estão chegando?! É tempo especial 
de Deus em nossas vidas!

Durante a reza da Novena, a Palavra de Deus anunciada ilumina a realidade, provoca e convoca 
à conversão. Jesus Eucaristia é adorado, amor que gera amor... Espontaneamente, como gesto 
concreto, exercemos a caridade na doação de alimentos para os mais necessitados. Tudo isso em 
sintonia com Maria, a Mãe de Deus e nossa, que reúne seus filhos para a grande catequese. Novena 
é catequese! A partir da Arquidiocese de Aparecida – o Santuário Nacional – o Brasil inteiro se une 
como família, em oração e louvor. A celebração termina oferecendo flores a Maria, gesto de carinho 
e agradecimento à Mãe, a grande catequista do Pai, a esposa do Espírito Santo, que nos dá seu 
Filho. Em torno à imagem d’Aparecida somos todos convocados a ser discípulos missionários de 
Jesus, peregrinos do eterno!

A cada Novena e Festa da Rainha e Padroeira do Brasil um tema especial é proposto. Ele nos 
motiva à reflexão e à ação. Em 2012, iniciamos um itinerário rumo ao grande Jubileu – 300 anos 
de bênçãos! Como já anunciado, em 2017, celebraremos o tricentenário do encontro da Imagem 
milagrosa de Aparecida. O roteiro foi traçado seguindo os mistérios do rosário, desde a encarnação 
até a glorificação, perpassando todo o Evangelho, a obra redentora de Jesus. Por fim, vamos rezar 
contemplando os “rostos” de Maria, no Brasil. 

A nossa Igreja de Aparecida também se coloca em romaria, rumo ao grande Jubileu. Participe!

Estes são os temas escolhidos e, com determinação e entusiasmo, seguiremos 
esse itinerário catequético: 
2012 – Com a Mãe Aparecida acolhemos Jesus, nossa alegria! – Mistérios gozosos
2013 – Com a Mãe Aparecida seguimos Jesus, nossa luz! – Mistérios luminosos
2014 – Com a Mãe Aparecida somos solidários em Jesus, nossa força!- Mistérios dolorosos
2015 – Com a Mãe Aparecida ressuscitamos com Jesus, nossa esperança! – Mistérios gloriosos
2016 – Os “rostos” da Virgem Maria – O Brasil se encontra em Aparecida!
2017 – (1717-2017) Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil – 300 anos de bênçãos!

“Quem se descobre amado por Deus é chamado a amar”

Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo auxiliar da Arquidiocese de Aparecida
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: Celebrar Bem
      Frei Alberto Beckhäuser, OFM

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

Para celebrar bem é importante conside-
rar e respeitar o tempo da celebração, de-
pendendo, inclusive, do grupo que celebra.

Podemos falar aqui do tempo da Litur-
gia e da Liturgia no tempo. A ação litúrgica, 
uma celebração, abrange e engloba todo 
o tempo.  Como que abole o tempo. Leva 
a viver a eternidade no tempo. Abarca em 
Cristo o passado, o presente e o futuro.

Por outro lado, a Liturgia é celebrada no 
tempo, que deve ser respeitado em sua 
limitação. Nada se faz senão no tempo. 
Neste sentido a ação litúrgica constitui 
uma ação no tempo, na limitação do tem-
po. O tempo pode cansar. As nossas cele-
brações não podem levar ao cansaço nem 
ao estresse, mas ao repouso em Deus. 
Três coisas podem levar ao cansaço na 
celebração: muito ruído, inclusive o visual, 
muita palavra e muito som.

As nossas celebrações correm o risco 
de se transformarem em show, em espe-
táculo. É preciso então, pesar bem as par-
tes da celebração e respeitar a proporção 
entre elas.

Para celebrar bem, a Igreja pede que 
cada qual na assembleia faça tudo e só 
aquilo que lhe compete:

 “Nas celebrações litúrgicas, cada qual, 
ministro ou fiel, ao desempenhar a sua fun-
ção, faça tudo e só aquilo que pela nature-
za da coisa ou pelas normas litúrgicas lhe 
compete” (SC 28).

Compete ao sacerdote preparar as pes-
soas para as diversas funções. E na hora 
da celebração respeitar a função de cada 
um. Houve tempos em que o sacerdote 
não celebrava com o povo, mas para o 
povo de Deus.

A reforma do Concílio pede que as diver-
sas funções sejam distribuídas. Através do 
exercício das diversas funções a assem-
bleia eucarística apresenta-se como sinal 
ou sacramento da própria Igreja, Corpo 
místico de Cristo, povo de Deus a cami-
nho. A assembleia eucarística é sinal da 
Igreja viva, do edifício formado de pedras 
vivas (cf. EF 2, 21-22; 1Pd 2,5). Aparece a 
Igreja toda ela ministerial, em sua dimen-
são comunitária e participativa; a Igreja 
que é toda ela missionária; a dimensão 
catequética, a celebrativa, a ecumênica e 
de diálogo religioso, e a Igreja em sua di-
mensão sociotransformadora.

Celebrar bem é testemunhar a fé em 
Cristo morto e ressuscitado, é evangelizar 
e tornar o mundo mais justo e mais frater-
no. Isso vale para a assembleia como um 
todo a partir da dignidade profética, sacer-
dotal e real de todo o povo de Deus e não 
só do ministro presente da celebração.

RESPEITO ÀS DIVERSAS FUNÇÕES

TEMPO DE CELEBRAÇÃO
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que tanto precisa de «apóstolos “peritos” 
na celebração, adoração e contemplação 
da Eucaristia», comenta o Santo Padre.

Só encontraremos na Eucaristia o ar-
dor e o zelo pela evangelização e missão, 
se ela for para nós, sempre, de maneira 
cada vez mais profunda, o Sacramento do 
Amor. Participamos, em união com Cristo, 
da máxima expressão do seu amor pelos 
homens, a oferta da própria vida; e depois, 
Ele fica conosco, à espera de uma rela-
ção pessoal de amor. Nessa relação, toda 
a nossa vida ganha sentido, adquire um 
sentido novo que pode ir até o dom da pró-
pria vida, para que o Reino de Deus acon-
teça. Por mais de 2.000 anos, milhares de 
homens e mulheres ofereceram a sua vida 
na missão, e essa capacidade de dom re-
ceberam-na por meio da Eucaristia.

E quem melhor do que Maria, a Mu-
lher eucarística, o primeiro Sacrário da 
história, aquela que ofereceu e oferece, 
em cada Missa, Cristo, Pão da Salvação, 
para nos guiar na contemplação e no re-
conhecimento de que a Eucaristia é fonte 
e vértice da vida cristã e da evangeliza-
ção? A seu exemplo a nossa vida também 
torne-se plenamente “eucarística”, aberta 
a Deus e aos outros, capaz de transformar 
o mal em bem com a força do amor, es-
forçada em favorecer a unidade, a comu-
nhão, a fraternidade.

Pensemos nisto quando o sacerdote 
despede a assembleia. Damos graças a 
Deus, não por irmos embora, porque a 
missa acabou, mas pelo grande dom rece-
bido, que nos leva a proclamar com a vida 
o amor de Cristo, fazendo de nós, cristãos 
verdadeiramente eucarísticos, autênticos 
missionários da Eucaristia.

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão 

A Eucaristia é a força do Evangelizador
 Na mensagem para o Dia Mundial das 

Missões, o Papa diz que Igreja e Eucaris-
tia são um binômio inseparável. E o que é 
a Igreja senão também sinônimo de mis-
são? No batismo recebemos este manda-
mento: o compromisso missionário de ser 
pão partido para os irmãos. E o sacrifício 
Eucarístico de Cristo dá-nos conta da uni-
versalidade da redenção, não só no rece-
ber, mas também no que se dá.

São João Paulo II, na encíclica Ec-
clesia Eucharistia, escreve: “A Eucaristia 
edifica a Igreja e a Igreja faz Eucaristia.” 
Trata-se de continuar a missão de Cristo 
e de comungar do Seu Corpo e Sangue, 
em ordem a um maior vigor espiritual. A 
finalidade da Eucaristia é precisamente a 
comunhão dos homens com Cristo e n’Ele 
com o Pai e com o Espírito Santo. Sendo 
assim, a Eucaristia constitui o alicerce de 
toda a ação missionária.

A sede de almas que o Redentor nos 
inspira na Eucaristia é a base da missão ad 
gentes e deve pautar a nossa existência e 
exigência cristãs. Ninguém pode ser cristão 
sem Cristo, e ninguém pode ser cristão sem 
Eucaristia, onde Ele Se dá na Igreja. 

Para este banquete, como para a mis-
são, todos são chamados, sem exceção, 
a fim de formar uma verdadeira família 
eucarística, nas palavras do Papa. Uma 
família que engloba a nós, aos nossos, ao 
mundo inteiro e à multidão de santos, san-
tas e anjos, que louvam a Deus e interce-
dem por nós. A Igreja oferece Cristo, Pão 
da Salvação, a todos os povos. Por isso, 
viver a missa (e não apenas assistir) pro-
porciona momentos de céu neste mundo 

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC

“E o que é a Igreja 
senão também 
sinônimo de missão?”
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E scola da Fé

Acacio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Os Santos 
Anjos da Guarda

A Igreja Católica reconhece e crê que 
Deus criou os Anjos e quis servir-se deles, 
porque a Revelação divina na Bíblia e na 
Tradição fala dos Anjos e da sua missão 
na vida de Jesus e de todos os homens. O 
Catecismo da Igreja Católica nos diz que: 
“a existência dos seres espirituais, não-
-corporais, a que a Sagrada Escritura ha-
bitualmente chama Anjos, é uma verdade 
de fé” (CIC, 328).

São seres mais inteligentes e menos 
limitados do que nós. Não são visíveis, 
mas existem e atuam segundo a vontade 
de Deus. 

A respeito dos Anjos da Guarda, o Ca-
tecismo afirma que: “Desde o seu começo 
até à morte, a vida humana é acompa-

nhada pela sua assistência e intercessão. 
Cada fiel tem a seu lado um Anjo como 
protetor e pastor para guiá-lo na vida” 
(CIC, 336). Em vários textos da Sagrada 
Escritura fala-se de Anjos de pessoas in-
dividuais. Deus não deixa nenhum homem 
sem a sua atenção. Ele cuida que seus 
filhos sejam bem acompanhados nesta 
vida terrestre. A festa litúrgica em honra 
dos Anjos da Guarda celebra-se no dia 2 
de Outubro.

Atualmente tem crescido um culto aos 
Anjos, com raízes muito mais esotérica e 
cabalística do que católica. 

Entre outras coisas, ensina-se que há 
um esquema de vigilância por parte dos 
Anjos, que cada pessoa tem um Anjo es-

pecial, os quais possuem nomes misterio-
sos que estariam relacionados com a data 
de nascimento de cada indivíduo. Afirma-
-se também que cada Anjo é regido por um 
Salmo e, que não adianta rezar outro Sal-
mo, pois ele não atende. E mais, existiria 
um Anjo responsável pelo amor, outro pela 
fortuna, outro pelo sucesso profissional e, 
assim por diante. Segundo esta “angeolo-
gia moderna” os Anjos atenderiam apenas 
em horários previamente determinados. 
Tais ensinamentos sobre os Anjos são en-
contrados em programas de rádio, jornais 
e revistas “especializadas” no assunto. 

É possível que cada Anjo da Guarda te-
nha um nome pessoal, mas, como a Santa 

Igreja só pode reconhecer os nomes de 
Anjos que são revelados na Sagrada Es-
critura, e, portanto, só três nomes (Gabriel, 
Miguel e Rafael), ela ensina que Deus não 
quer que nós saibamos os nomes de nos-
sos Anjos da Guarda e que ninguém pode 
nos dizer o nome do nosso Anjo da Guarda 
com certeza, nem que possamos dirirgir-
-nos a eles sob tais supostos nomes. Por-
tanto, basta nos dirigirmos a ele chaman-
do-o de “Meu Anjo da Guarda”. A principal 
missão e o motivo de todo o esforço do 
Anjo da Guarda na vida do homem é a sal-
vação de sua alma para a vida eterna.

Como batizados precisamos nos escla-
recer para “chegarmos à unidade da fé e 
do conhecimento do Filho de Deus... Para 
que não continuemos crianças ao sabor 
das ondas, agitados por qualquer sopro de 
doutrina, ao capricho da malignidade dos 
homens e de seus artifícios enganadores” 
(Ef 4,13-14).

“Meu espírito se alegra em Deus meu Salvador:
 Maria, Mãe da evangelização”.

“Desde o seu começo até 
à morte, a vida humana 
é acompanhada pela sua 
assistência e intercessão.”



Artigo do Seminário Bom Jesus

Raphael Felipe Silva
2º ano de Filosofia
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Caríssimos leitores da revista da Arqui-
diocese de Aparecida, paz e bem! 

Neste mês vamos meditar sobre a evan-
gelização procurando em Maria o modelo 
perfeito para todos aqueles que, inebria-
dos pelas maravilhas expressas no Evan-
gelho, desejam anunciar e edificar o Reino 
de Deus entre os homens.

Nesse intuito, pensemos no relato da vi-
sitação de Maria Santíssima à sua prima 
Santa Isabel. Diz o texto bíblico que após 
ter recebido a visita e o anúncio do anjo 
Gabriel, ao saber da gravidez de Isabel, 
Maria partiu apressadamente para a re-
gião montanhosa, dirigindo-se à casa de 
Zacarias para visitar a prima que gestava, 
em seu ventre, o precursor do Messias. Ao 
encontrar Maria, o menino que Isabel tra-
zia em seu seio saltou de alegria e ela ficou 
cheia do Espírito Santo. Após a saudação 
de Isabel, a Virgem Maria canta, exultando 
a Deus pelas maravilhas que Ele realizou 
em favor de toda a humanidade. 

A passagem da visitação de Nossa Se-
nhora é na verdade um relato riquíssimo 
de experiência missionária, tanto que po-
demos colher dele elementos que nos po-
dem orientar para anunciarmos com preci-
são e verdade, aquilo que Deus nos pede.

Tudo começa com o anúncio do anjo que 
é enviado da parte de Deus para anunciar 
à Maria que ela seria a Mãe do Salvador.

Ao aceitar a vontade de Deus, ela re-
cebe, por obra do Espírito Santo, o Verbo 
que se faz carne. Isso nos ajuda a pensar 
que o verdadeiro missionário nunca parte 
de mãos vazias, mas leva sempre Jesus 
consigo, por meio do Evangelho. Também 
nenhum missionário sai para anunciar a si 
mesmo, pois o itinerário proposto deve ser 

sempre como a bússola que aponta para 
Deus. A mensagem é Dele e, por sua pró-
pria iniciativa, confia à Igreja e, consequen-
temente, a nós a missão de propagar as 
verdades contidas em seu coração de Pai.

Em seguida, o texto fala que Maria par-
tiu apressadamente. Isso nos ensina que, 
ao recebermos e conhecermos Jesus, não 
há o que esperar para podermos partir e 
anunciá-Lo. Não é necessário que gaste-
mos tempo programando o roteiro que ire-
mos seguir para partir em Missão. A mis-
são requer disponibilidade imediata, pois 
há muitos que estão sofrendo com suas 
feridas abertas à espera do remédio que 
a Palavra de Deus pode garantir. O papa 
Francisco tem insistido em uma atitude de 
“saída” missionária: “sair da própria como-
didade e ter a coragem de alcançar todas 
as periferias que precisam da luz do Evan-
gelho”, como mencionado na sua exorta-
ção Evangelii Gaudim -20.

Ao ouvir a voz de Maria, “a criança pu-
lou de alegria em seu ventre, e Isabel ficou 
repleta do Espírito Santo” (Lc 1,41). Neste 
trecho do Evangelho temos a síntese de 
qual deve ser o objetivo de todo missioná-
rio: levar a alegria aos corações! O mesmo 
impulso que João Batista sentiu, devem 
sentir todas as pessoas com as quais nos 
encontrarmos. Elas precisam perceber 
que carregamos conosco Jesus Cristo, o 
Filho de Deus que se fez homem como 
nós. Aprendamos com Maria de Nazaré a 
gerarmos Jesus na vida das pessoas, pois 
há tantos corações desiludidos, amargu-
rados, enlutados, sofridos, que precisam 
redescobrir o valor da verdadeira alegria 
que somente Deus pode garantir ao ho-
mem. “Essa alegria é um sinal de que o 

Evangelho foi anunciado e está a frutificar, 
mas contém sempre a dinâmica do êxodo 
e do dom, de sair de si mesmo, de cami-
nhar e de semear sempre de novo, sempre 
mais além”, como nos ilumina a exortação 
Evangelii Gaudim-21. 

Por fim, Maria toma emprestado o cânti-
co de Ana e glorifica a Deus por suas ma-
ravilhas que se realizam na extensão dos 
séculos. Deus não rejeita a humildade de 
seus servos, por isso chama cada um de 
nós para trabalharmos em sua vinha. Ele 
quer a nós batizados como seus colabo-
radores no projeto de evangelização. Por 
isso Ele dota a Igreja, esposa de Cristo, 
fazendo-a essencialmente missionária, 
capaz de nos guiar nesse itinerário, a fim 
de que estejamos sempre em postura de 
anunciadores do Evangelho.

Para que a Igreja tenha eficácia em 
sua missão, é indispensável recorrer ao 
exemplo e intercessão da Bem-Aventura-
da Virgem Maria, mãe da Evangelização. 
É nela que se encontra o reflexo perfeito 
dos anunciadores de Jesus, pois esteve 
presente com Ele desde seu nascimento, 
até sua morte de cruz. “Ela é Mãe da Igreja 
evangelizadora e, sem ela, não podemos 
compreender cabalmente o espírito da 
nova evangelização” 

Peçamos, portanto, que a Estrela da 
nova Evangelização brilhe sempre a nos 
guiar nas estradas de nossa vida, fortale-
cendo nossos passos, para que encontre-
mos sempre e, a cada dia, o rosto de seu 
Filho Jesus, que nos convida a segui-Lo, 
amá-Lo e anunciá-Lo.

“Meu espírito se alegra em Deus meu Salvador:
 Maria, Mãe da evangelização”.
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Aniversariantes de outubro

Dia 01/10 – Padre Renan Rangel Pereira – aniversário de ordenação

Dia 23/10 – Padre André Gustavo de Souza – Seminário Missionário Bom Jesus – aniversário natalício

Dia 28/10 – Padre Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes  – aniversário natalício

Para a Leitura Orante no mês de outubro:

Leituras para a meditação, oração e contemplação da Palavra de Deus do mês de outubro:

05/10 – Mt 21, 33-43 – 27º Domingo do Tempo Comum

12/10 – Jo 2, 1-11 – Solenidade de Nossa Senhora Aparecida

19/10 – Mt 22, 15-21 – 29º Domingo do Tempo Comum

26/10 – Mt 22, 34-40 – 30º Domingo do Tempo Comum

Maria: serva de Deus, 
consoladora dos humildes...

Queridos leitores e leitoras da nossa 
Revista da Arquidiocese de Aparecida, 
neste mês de outubro, mês em que a Igreja 
do Brasil celebra a nossa padroeira, Nossa 
Senhora Aparecida, gostaria de propor uma 
espiritualidade mariana.

Sabemos que Maria tem um papel 
fundamental na História da Salvação. Mulher 
simples, do povo, camponesa, ao ouvir o 
anúncio do anjo, foi capaz de extasiar-se, 
sem, contudo, refletir o significado daquela 

anunciação, que a deixara maravilhada, 
porém, que exigia perguntas sobre como 
tal fato poderia acontecer. Confiante nas 
palavras do anjo: “Para Deus nada é 
impossível”, era como se um filme passasse 
na cabeça de Maria, mostrando toda a 
ação de Deus na vida de seu povo, nas 
promessas que Deus cumpria, e, assim, 
Maria se deixou conduzir por Deus.

De sua intimidade com o Senhor, brota 
uma ação concreta. A visita à sua prima Isabel 
é uma visita missionária, da discípula que 
ouviu, refletiu e saiu a anunciar as maravilhas 
Daquele que age na história humana em 
favor da vida e dos marginalizados, dos 
pobres e sofredores, Daquele que “dispersa 
os soberbos de coração e derruba do trono 
os poderosos, eleva os humildes, enche 
de bens os famintos e despede os ricos de 
mãos vazias” (Lc 1, 52-53), do Deus que 
promete e cumpre sua aliança com seu 
povo escolhido.

Queridos amigos e amigas, a Palavra de 
Deus nos revela como cada comunidade 
pode, ao seu tempo, colher da experiência 
de Maria, exemplos e motivações para a 
caminhada cristã. Lucas, por exemplo, nos 
mostra como Maria ganha proximidade 
com o povo. Ela se torna exemplo vivo de 

seguimento, de acolhimento da Palavra, 
gera em seu seio o Filho de Deus, age 
movida pelo Espírito Santo, é missionária e 
servidora e no seu servir, anuncia a Salvação, 
é verdadeira discípula missionária. Em 
Maria, todos são acolhidos. No Magnificat 
ouvimos o apelo de todos os que sofrem 
pelas opressões e injustiças e que esperam 
a salvação. João nos mostra Maria em Caná 
e aos pés da cruz. Em Caná, ela abre-nos 
a porta de acesso à revelação de Jesus, o 
vinho novo; na cruz, a sua presença basta 
para formarmos uma nova comunidade, a 
comunidade de amor, que persevera, que 
ama e se doa.

Somos convidados a fazer a mesma 
experiência de Maria. Ouvir a voz de 
Deus que se revela a cada um de nós por 
meio dos anjos que Ele coloca em nossos 
caminhos e deixarmos ser conduzidos por 
Ele. Que a nossa resposta de fé seja a de 
Maria, “Eis aqui o servo, a serva do Senhor, 
que Sua Palavra se cumpra em cada um de 
nós, Amém!”

E spiritualidade

Diácono André Pizani
Assessor da Comissão para o Serviço da

Caridade, Justiça e Paz.
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Para a Leitura Orante no mês de outubro:

Leituras para a meditação, oração e contemplação da Palavra de Deus do mês de outubro:

05/10 – Mt 21, 33-43 – 27º Domingo do Tempo Comum

12/10 – Jo 2, 1-11 – Solenidade de Nossa Senhora Aparecida

19/10 – Mt 22, 15-21 – 29º Domingo do Tempo Comum

26/10 – Mt 22, 34-40 – 30º Domingo do Tempo Comum

Maria: serva de Deus, 
consoladora dos humildes...

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

De 01 a 05 de outubro, a 
Paróquia Nossa Senho-
ra de Fátima celebra a 
festa em honra a Santa 
Teresinha do Menino Je-
sus, padroeira do bairro 
Jardim Esperança, em 
Guaratinguetá. A missa 

do tríduo será celebrada às 19h.
No dia da festa, dia 05, haverá procissão pe-
las ruas da comunidade às 17h e, em seguida, 
missa solene da festa. Todos os dias haverá 
quermesse e, no dia da festa, show com a 
banda Philia.
A comunidade, que ainda não tem sua Igreja, 
realiza as missas e atividades religiosas em 
um salão na casa de um dos paroquianos no 
bairro. Mas, esse ano, a comunidade se orga-
nizou e deu os primeiros passos para constru-
ção de sua capela. 
Os interessados em contribuir com o carnê da 
construção, podem obter mais informações na 
Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, pelo 
telefone 31251139.
Ação entre amigos – A comunidade Santa 
Terezinha promove no sábado, dia 04 de ou-
tubro, ação entre amigos, a partir das 14h. Os 
ingressos custam R$ 10 e podem ser adquiri-
dos na secretaria da paróquia.

De 1 a 7 de outubro celebramos a Semana 
Nacional da Vida, recordando que o dia 8 de ou-
tubro é o Dia do Nascituro. A Semana Nacional 
da Vida foi instituída, em 2005, durante a 43ª 
Assembleia Geral da CNBB. O Dia do Nascituro 
é um dia em homenagem ao novo ser humano; 
à criança que ainda vive dentro da barriga da 
mãe. A data celebra o direito à proteção da vida, 
à saúde, à alimentação, ao respeito e à um nas-
cimento sadio. 

O objetivo é suscitar nas consciências, nas fa-
mílias e na sociedade o reconhecimento do sen-
tido e valor da vida humana em todos os seus 
momentos. Queremos com isso, mobilizar toda 
a sociedade, nas paróquias e comunidades a re-
flexão e suscitar atitudes sobre a importância do 
cuidado, da proteção e a dignidade da vida hu-
mana, em todas as suas fases, desde a concep-
ção até seu fim natural. A vida humana, desde o 
seu primeiro momento da concepção deve ser 
salvaguardada com extrema solicitude. 

Como todos os anos, a Pastoral Familiar, junto 
com os demais membros da Comissão Episco-
pal Pastoral para a Vida e a Família da CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), 
elaboram o subsídio Hora da Vida, um grande 
instrumento para ser utilizado nas reuniões fa-
miliares, comunitárias e de grupos, celebrações 
eucarísticas, aprofundando o valor e o sentido da 
vida e da dignidade humana. Esse ano o tema 
é: “Vida e Missão: Lançar as Redes em Águas 
mais Profundas”. 

O tema é um convite para vivermos o nosso 
testemunho de cristãos e defensores da vida 
com toda profundidade e não na superficialida-
de. Convido todos, nesse período, a organizar-
mos em nossas comunidades e paróquias, mo-
mentos de reflexão e celebração a favor da vida 
e da dignidade humana, promovendo vigílias de 
oração pela vida, fórum de discussões, momen-
tos celebrativos usando simbologias adequadas 
e expressivas, que se busque na medida do pos-
sível, a aproximação ecumênica e envolva todas 
as pastorais, movimentos e organismos vivos de 
nossa paróquia e comunidades.   

Devemos lutar para superar uma sociedade 
que ainda respira a Cultura de Morte que coisi-
fica e mercantiliza a vida. Dentre as várias ca-
racterísticas dessa cultura de morte podemos 
destacar: a liberdade individualista, o culto do 
bem estar, a rejeição da deficiência, a laicização, 
os avanços médicos-científicos e a legislação 
permissiva.

Em nossa sociedade há uma sensibilidade 
muito especial para tudo que cheira a liberdade. 
Porém muitas pessoas tem um entendimento 
muito errado sobre o que de fato significa liber-
dade. É preciso deixar claro que liberdade não é 
sempre poder decidir aqui e agora a partir de um 
ponto zero, sem compromisso, mas existem va-
lores preexistentes que devem ser nosso guia e 
que não ameaçam ou negam a nossa liberdade, 
mas garantem uma liberdade sadia e edifican-
te, como por exemplo o Decálogo. Muitos gru-
pos pró aborto evocam pura e simplesmente a 

liberdade para defender seus interesses com as 
famosas frases de efeito:  “a mulher tem o direito 
de fazer do seu ventre o que quiser” ou “O cor-
po é seu”. O que vemos é um uso individualista 
da liberdade e dos direitos que faz da vida um 
produto que se pode abusar e abusar da forma 
que quiser. 

Vivemos uma sociedade que presta culto ao 
corpo perfeito, vigoroso, dinâmico, sendo as-
sim, se aceita mal a pessoa doente, deficiente. 
A sociedade fica escrava dos modelos precon-
cebidos pelo mercado de um ideal de super-hu-
manos. Ter limitações não significa que também 
se limita a sua dignidade. A prova mais autenti-
ca do apreço pelo homem e pela sua dignidade 
patenteia-se quando temos uma atitude positiva 
para com os deficientes. 

Podemos facilitar as opções responsáveis dos 
pais e familiares perante o temor ou a realidade 
de um ser deficiente, não só com a nossa so-
lidariedade econômica, mas também com uma 
postura mais positiva e acolhedora para com 
toda vida diminuída, além de cobrar o apoio das 
autoridades politicas com ajuda médica e psico-
lógica, tanto para o deficiente, como para a sua 
família. Isso não é caridade, mas um dever do 
Estado.  

Vivemos, infelizmente, numa sociedade que 
tem como característica a perda do sentido re-
ligioso, onde a vida é feita como se Deus não 
existisse. A vivência de uma fé madura e ativa 
ajuda e muito a inibir a propagação de pensa-
mentos contra a dignidade da vida humana. A 
perca do sentido religioso é fruto do secularismo 
que tira Deus do centro da vida humana, colo-
cando-o a margem, sendo o homem o centro de 
si mesmo, gerando, assim, os famosos “ismos” 
da nossa sociedade: consumismo, individualis-
mo, a indiferença religiosa, etc. 

Nossa sociedade presta culto ao bem-estar, 
sobretudo, material, e tem uma grande dificulda-
de de encarar o sofrimento. Dessa forma, tudo 
que gera tensão, sofrimento, dificuldade  há logo 
a tendência espontânea para a sua eliminação. 
Esta procura do bem estar pessoal gera, fre-
quentemente, indivíduos egoístas e insensíveis 
aos bens e direitos mais elementares dos outros. 
Cultivar somente o bem-estar, não deve deixar 
de implicar também na capacidade para tolerar 
as dificuldades inevitáveis e, sobretudo, para 
nunca as eliminar à custa  de um bem estar fun-
damental dos outros. 

Sem dúvida, é importante apostar e incenti-
var os avanços médico- científicos, que trazem 
para nós grandes chances de tratar e recuperar 
a vida, mas também, é preciso questionar quais 
são as éticas que norteiam essas pesquisas 
para que haja os avanços.

Enfim, são dois os tipos de leis que contribuem 
para a deteriorização do valor da vida e da dig-
nidade humana: as permissivas do aborto e as 
que autorizam o estudo e a experimentação até 
os 14 dias após a fecundação, com embriões 
concebidos em laboratório. É preciso analisar 
com profundidade o impacto de leis despenali-
zantes no aumento do número de abortos e o 
uso indiscriminado de embriões que são destruí-
dos para fins de pesquisa. 

Concluímos e reafirmamos que o ser humano 
deve ser respeitado e tratado como pessoa, com 
todos os seus direitos, desde a sua concepção, 
até o seu término natural.  

A Igreja de São Geraldo 
Magela, localizada na 
Avenida Itaguaçu, à en-
trada do Porto Itaguaçu, 
permaneceu fechada 
por alguns meses para 
que fosse realizada uma 
grande reforma em toda 

sua estrutura, porém mantendo seus traços his-
tóricos. A Igreja é um ponto de grande visitação 
dos romeiros que vêm até Aparecida e buscam 
conhecer melhor a história do encontro da ima-
gem de Nossa Senhora Aparecida nas águas no 
rio Paraíba. Neste local, a imagem da Virgem de 
Aparecida ficou durante muitos anos.
E depois da reforma, os moradores do bairro e 
devotos se preparam para celebrar a festa de 
seu padroeiro entre os dias 16 e 26 de outubro. A 
novena será celebrada sempre às 19h30. Neste 
ano será refletido o tema: “Como São Geraldo, 
devemos nos alimentar da Palavra de Deus, 
para nos tornarmos Servos da Palavra na ta-
refa da Evangelização” e o lema: “Anunciar e 
testemunhar o Evangelho confiantes na sua 
força transformadora”.
No dia 16 de outubro, dia litúrgico de São Ge-
raldo, será realizada uma grande carreata pe-
las ruas da cidade de Aparecida, com saída da 
Igreja de São Geraldo às 18h, retornando para a 
Santa Missa. No dia 26, encerramento dos fes-
tejos de São Geraldo, a missa solene será  às 
18h30 e logo após, a procissão percorrendo as 
ruas da comunidade.

Jardim Esperança celebra 
Santa Terezinha do Menino Jesus

“Vida e Missão: Lançar as Redes 
em Águas mais Profundas”

A SEMANA NACIONAL DA VIDA 
E O DIA DO NASCITURO.

Igreja São Geraldo passa
por reforma para celebrar
seu padroeiro

Pe. José Carlos de Melo
Assessor da Pastoral Familiar

Arquidiocese de Aparecida.
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Aconteceu

Os adolescentes, que participam do 
projeto “Convívio”, na  Paróquia Nossa 
Senhora de Lourdes, em Guaratinguetá, 
receberam uma carta do Papa Francisco, 
no último mês de agosto. Quem escreveu 
a carta e depois obteve resposta, foi Salete 
Guedes, que trabalha na Pastora da Cate-
quese da paróquia.

Confira o relato dela:     
“Temos aqui em nossa paróquia o Con-

vívio dos Adolescentes, que neste ano de 
2014, aconteceu nos dias 23 e 24 de agosto.

Esse projeto teve início há 22 anos, 
quando um adolescente, da recém-criada 
paróquia Nossa Senhora de Lourdes, inda-
gou ao Padre Matusalém o porquê de ter 
encontros para casais, para jovens e nada 
para os adolescentes. Infelizmente, esse 
jovem veio a falecer vítima de acidente, 
mas deixou uma bela herança. Neste ano 

realizamos o XXII Convívio, que tem como 
patrono São Domingos Sávio.

A ideia de escrever ao Papa Francisco 
surgiu logo depois da primeira reunião, 
em meados de fevereiro.

O que me levou a escrever é acreditar 
muito nesse trabalho e, por isso, pensei 
em como seria importante uma mensagem 
do Santo Padre dirigida, especialmente, 
aos adolescentes. O projeto Convívio é o 
ponto de partida, mas o foco principal é 
mantê-los firme na Igreja, nos encontros 
mensais, numa catequese intermediária 
até que tenham idade para prepararem-se 
para o Sacramento da Crisma.

Em minha carta fiz um breve relato des-
ses nossos encontros e  foi realmente uma 
grata surpresa receber, num sábado de 
manhã do mês de maio, o telefonema da 
paróquia informando que tinha chegado 
uma carta do Vaticano. Mais feliz ficamos 
ao ler a bela carta e perceber a delicade-
za do Santo Padre em não só enviar uma 
mensagem aos adolescentes, como tam-
bém, uma Bênção a toda Paróquia.

A carta do Papa Francisco foi lida na 
missa de encerramento do Encontro e foi 
um momento de muita surpresa e emoção 
para todos.”

Adolescentes da Paróquia 
Nossa Senhora de Lourdes 
recebem carta do
Papa Francisco

“Mais feliz ficamos ao ler 
a bela carta e perceber a 
delicadeza do Santo Padre”
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Adolescentes da Paróquia 
Nossa Senhora de Lourdes 

Papa Francisco
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